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CULTIVARES DE SOJA PARA A MICROWREGIÁO 
DE PARAGOMlNAS, PARA 

As dreas de cerrado de baixa latitube (menos de 
10" sul) vem apresentando bom desempenho na produç3o de 
grãos, com 8nfase para a cuitcira da soja. Nesta c ~ s o  inse- 
rem-se as Brees do sul do Matanhão, sudoeste do Piaul, norte 
do f ocantins e norte do Mato Grosso. Os tr&s primeiros esta- 
dos aqui referidos participam do "Corredor de ExportaçSo do 
Nortew, um consdrcici formado por um grupo de instituições 
públicas e privadas, lideradas pala Companhia Vale do Ri;s 
Doca. 

Sefvido por urna base infra-estrutural formada pot 
rodovias pavimentadas, a ferrcvia Çarajds-São Luis, amnarens 
graneleiros, unidades de beneficiamento de sememes, apoio 
crediticio e de cornerçialização, mas, principalmente, o porto 
de ltaqui e a frota de navios da ÇVRD, a área cobre um poli- 
gono de, aproximadamente, 20 milhões de hecdareç. 

A região nordeste c10 Pará, especialmente aquela 
atravessada pela rodavia BR-0 10 (Belhm-Brasflia), envolve 
dez municlpios, e tem cama centro sdcio-econbmico a cidade 
de Paragominas. Originalmente coberta de floresta nativa, so- 
freu, h á  30 anos, uma forte intervenção antrbpica , onde 
grande extensão desta vegetacso que rnargeava as laterais 
da rodevia foi derrubada para a implantação de pastagens. A 

'Eng.- Agr. M.Sc., Ernbrapa Amarania Ortcntal. Caixa Postal 41 .  ÇEP 61 017-970, 
& l h ,  PA 
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ausência de aplicsçSo de insumos modernos , principalmente 
fertilizantes, muito baixo nfvsl de maneje e a carhcia de ma- 
terial botdnico melhor adaptado, conduziu grande gane des- 
tas pastagens B degradação. 

Estima-se que estejam hoje diç~ontveis nesta 
região, em torne de 2 rnflmes de hectares de 4reas alteradas 
{%Ia ... 1994). Estes solos são, em sua maioria, do tipo La- 
t~ssolo Amarelo textura d d i a  a alta, profundos, frráv~is, de 
baixa fertilidade, levemente ondulados, podendo-se encontrar 
grandes extensões de ãreas planas. O clima d do aípo Aw, 
segundo a claçsifica$3o de Kappen, com m8dia anual de 
1.800 mm, apresentando um período seca definido de aefs 
meses, entre junho e novembro. 

Localizada a 180 km da cidade de Açailandia, Ma, 
por onde passa a ferrovia CarajQs-Sda Luis, a regi30 canslde- 
rada, tem amplas possibijidades de utilizar a infra-estrutura do 
'Corredar de Exportação do Noste", podendo a cultura da 
soja e outros grhs tornar-se uma alternativa rBnt&veI, como 
tamMm um processo econ8mico para recuperaçãio de pasta- 
gens. 

Considerando estes aspectos e, d a d o  continuida- 
de ao programa de introdução da soja, a Secrertaria de Estado 
da Agricultura do P a r i  1SAGRI) incorporou esta regi50 de 
nordeste paraense, como mais um pdlo agroindustrisl, adiclo- 
nalnenta Aqueles do sul do Par6 (Conceição do Aragu- 
ai aERedenção) e MBdio Amazonas {Santar&m). 

A Ernbrapa Amazbnla Oriental em atendimento ao 
que preconiza seu Plano Direl~r , considerando o Gavarm do 
Estado do Parã, neste casa a SAGRI, como parceiro prefeãsn- 
cial, bem como a Federação de Agricultura do Estado do Par8 
(ÇAEPA) e a Prefeitura Municipal de Paragominas, no atendi- 
mento as demandas do piíbtico externo, prontamente acolheu 
a solicitação de desenvolver atividades de pmqubsa para veri- 
ficar e comportamento da soja nesta drea estrat&gica. 



Contando com o apoio incondicional da Embrapa 
Soja e do seu NUcleo de Pesquisa, localizado em Balsas, MA, 
foram implantados experimentos para avaliar o cornportamen- 
to de diferentes cultivares e linhagens de soja no municlpio 
de Paragominas, nos anos de 1996 e 1997. 

As pesquisas foram realjzadas atravgs das instaia- 
ções de dois grupos de ensaias, sendo uma parte em 1996 e 
outra parte em 1997. Ambos foram instalados aos arredores 
da cidade de Paragominas, localizada a 2,s " de latitude sul. 
Os dados climdticos da região são apresentados n a  Tabela I, 
e as caracteristicas de fertilidade e granulomeiria dos solos, 
classificados como Latassolo Amarelo, dos dois locais onde 
foram instalados, são apresentados na Tabela 2. Por 
ocasião de plantio, foram utilizadas $011 00 kg da sementes 
por hectare, variando canforme a germinação e peso de çe- 
mentes das linhagens ou das cuirivares, de modo a se obter 
em torno de 400 mil plantas por hectare, conseguido pela 
densidade do 20 plantas por metra linaar, com espaçamnto 
da 0,50 rn entre linhas. 

f nssios de 1998 - Estes experimentos s0 localiza- 
ram, em drea da Produtor, As margens da rodovia que liga a 
cidade de Parãg~rninas B BR-Q10, no Km 04. A Brea utilirada 
era uma capoeíra, com cerca de 4 2 anos, tendo sido queima- 
da e explorada no ano anterior com um Único plantio de milho 
sem utilização de fertilizante ou qualquer outro insurno. O ds- 
lineamento experimental foi o de blocos aumentados de Fede- 
rer, com 16 tratamentos e quatro ~epetiçdss larnostraganç), 
sendo as peirwias de 720 rn2 e Bres útil de 
4 m2. Em face das condi$Oes de fertilidade e granulornettia , 
fez-se uso, corno ãdubac5o corretiva de fdsforo e micreinutrl- 
entes, de 900 kg de superfosfato simples s 4-0 Kg de FTE RR 
12, por hectare, aplicados a lanço e incorporados ao solo, ã 

20 cm de profundidade. A adubação de manutenção corres- 



pondeu a 300 kg da f6rrnula NPK 00-20-20, sendo apricados 
a lanço e incorporados a 5 cm, Por ocasiao da plantio, as 
sementes foram tratadas com o funglcida Vitavax-Thiran 
200SC (carboxin + thirsn), na dose de 250 ml do produto 
comercia! para 100 kg de sementes* Utilizou-se ainda a apli- 
cação de mictonutrientes via sementes, na dosagem de 
105 g do produto comercial Cafsrmol (Mo, Co e Fe, com 
10,63%, 1,62% e 0,20 %, respectivamente1 por hectare, 
junto com a inoculação, que foi de 1 kg de inoculante especl- 
fico (BradyFJiizobium japonicum) para 50 kg de sementes. 

TABELA 1. Dados dirn8ticos de Paragominas ImBdias do ps- 
rhda de 1 98011 988*1 e precipitação pluviorn8tri- 
ca dos anos 1996 e 1997, durante o periodo de 
cultivo. 

T e v i a i m a r C F  Umidd R e a i t q f h  I mrn E 
M i a  

Máshnõ IWkilG-iBdla 7%) -- %980/f 981 19&0-- " - -  199F- 

Jamh 

k n n k i i  

Miiiw 

Abri 

Maio 

Junho 

J u h  

Agmto! 

s i m o  

Outubro 

Nmmbio 

Diambro 

Ano 32.7 21.9 26.3 01 f 8 O l . l  



TABELA 2. Análise de solos das dfeas experimentais cultiva- 
das com sola em Parngominas, PA nos anos de 
1996 e 1997, 

- 
PH iCaCi2) 5,2 AM 
pH /H201 5,2 A M  
AI ( C d c l d m 3 )  0.0 B 0, 1 B 
K ( ~ m o l c l m ~  1 0,18 M 0,13 M 
Ca [Cmk/drn31 409 A 2.4 M 
MQ (Cmalcldm31 0,85 M tl,5 B 
H 4 Al{Cmui~/&~ 1 3 3  1 M 4,62 M 
S ~CmicidmaI 5,12 A 3,53 M 
CTC~Crnole.ldm~ 9,03 M 8,1 S M 
Carbono 1%) 1.89 n 2,13 A 
v (%I 5 1 M 43,3 B 
P (rngldrn'~ 2,5 MB c 1 MB 

A f ~ i a  (96) 
Silte (961 
Argila I%I 

A-Alta M-Mbdio B-Baixo MO-Muito Baixo AM-Acidez MBdia 

Ensaios de 1997 - Os trabalhos foram desenvolvi- 
dos no Campo Experimental da Embrapa Amardnia Orienta1, 
localizado na Fazenda Poderosa, O solo encontrava-se reco- 
berto por pastagem de andropdgon, com bastante invasora 
{juquira}. Foram avaliadas cultivares e linhagens de tr8s gru- 
pos de matura~ão, (precoce, mddio s tardio) e os ensaios, em 
cada grupo de maturação, foram conduzidos em delinsamen- 
ta experimental de blocos casualizados com 25 tratamentos e 
quatro repetiçães, sendo a irea das parcelas de 10 m2, e a 
8rea Útil de 4 m2. Na correçi3o do solo foram aplicados 
1,100 kg de calcdrio dolornítíco {PRNT 50 %I, 900 kg de su- 
perfosfato simples, e 40 kg de f T E  BR 12 par hectare, sendo 



o ealcdrio, aplicado dois meses ante% e os demais duas 
semanas a m s  do plantio, a lanço s Incorporados ao solo a 
20 cm. A adubaçao de rnanutençso correspondeu a 300 kg 
da fbrmula NPK 00-20-20, aplicados no sulco de plantio. Em 
decorrbncia da baixa nodulaçãe causade, provavelmente, pela 
baixa qualidade do inoculante, recorreu-se a uma cobertura 
de 20 kg de N (44.4 kg de ur4ia) por hectare, feita 30 dias 
apbs a emerghncia das plantas. Antes do plantio, as séirnen- 
tas foram tratadas com BanlaPe 500 + Hhodiauran 500 SÇ 
(benornyl + thiran) na dese de 60 + 140 ml do produto 60- 

mercial para 100 kg de sementes; a Snorulci~Bo foi feita nas 
propor~ões anteriores. não sendo feita aplfea~io de micronu- 
trientes via sementes. 

OCORMNCIA DE PRAGAS E WENÇAS 

Na condu~ãio do ensaio, em 1996, foram obser- 
vadas a presença das pragas: legarta da soja {Ant*an& 
gmmatalis), percevejo IEdcssa ruf~matginsm), idontif icedos 
no La boratdrio de Entomologia da Em brapa Amasbnia Orien- 
tal, além de colebpteros desfofhadores, conhecidos vulgar- 
mente por vaquinhas, todos controlados pelo uso de Folrdol 
600 {Parathion Methyf), na dosagem de 450 ml do produto 
comercial por hectare, em um total de tr8s pulvwira~ães, 
uma para cada ocorremia especifica. No segundo ano, em 
termos de pragas, as ocorr8ncias foram semelhantes As do 
ano anterior, com a observação adicionaj de percevejos, pra- 
gas da soja, principalmente, os do genera Rezodorus, semto 
feita para o controle geral de todas as pragas apenas duas 
pulverizaçoes, com o mesmo produto inseticida do primeiro 
aRO. 

Quanto h ocorr8ncia de dasn~as, verificaram-se 
sintomas de: mancha f oliar de  mirot&cio (Myru~heci~tn 
mndum), crestamento foliar e mancha púrpura da semente 
(Cercuspora kikuchrtl, a ntracnose 1 Colietotrichum dernatium 
var. truncatal, alBm de mancha: alvo (C0r)inespora cassikolal, 
contudo, os nlveis de mrr8ncias não afetaram as píodutivi- 
dades. 



CICLO, ALTURA DE PLANTA E DE INSERÇÃO DE 
VAGENS DAS CULTIVARES 

Os resultados obtidos em 1996 encontram-se nas 
Tabalas 3, 4 e 5. As Tak las  8, 7 e 8 apresentam os resulta- 
das obtidos em 1997, para os grupos precoce, m4dio e tar- 
dio, respectivamente. 

TABELA 3. Caracterizaç3o e rendimento de cultivares de soja 
em Paragominas, PA, em 1996. 

.-e 
byi 52 132 104.0 24,3 17.5 U176 
Rio b l m i  98 121 71.2 24.7 22.2 4439 

~ i n i  M 121 IZ,D 17.4 ia,o 37 u4 

Fsrailni AC 5 2  1 3 t  112,8 21.4 18.1 3 3 2  

hqui 52 132 B7.2 1ã,0 25,6 3663 

Mhadw 37 121 77.8 15.0 Ia,% 3278 

Tuemo 39 121 85.0 36.3 18,s 3342 

Conquim 37 111 58.6 17,O 1 n.7 97 W 

Cmkio 37 f 21 84.8 12.1 l 8 , l  3021 

M i  BR 92/33232 37 121 69,8 13.4 20,T 2812 

vda da Rio 42 121 OS,9 17,1 ?&,a 2866 

E- 313 3a 121 a2.n 12,s 18.9 2661 

W W ~  37 121 to,@ 18,4 78,? 2246 

M4d ia 41.1 123,T 75.2 17.2 18.5 3282,1 

*T ia&unkiu?adw13%. 



TABELA 4. Rendimento de quatro cultivares de soja em 
Paragominas, PA, em 1998, 

Cultivaias Randirnentos * 
Ikgihal 

-- - -L 

Bays 4200 
Mirador 3840 
Vele do Rio Doce 3780 
Mina 3300 
Media 3780 

- . 

*Tmr de uniidede de 1 3%, 

TABELA 5. Randimnto* (kglha) de cultivares de soja culti- 
vadas em diferentes Bpocas, no município de Pa- 
ragominas, PA, em 1998, 

l!poças de plantio . MBdiã 
19/01 14/02 15/03 

Bays 3685 3185 2606 3158 
Vale do Rio Doce 2872 3030 2477 2393 
Mirador 3245 3468 2696 31 36 

- 
"Teor de umidade de 13%, 

Pelos resultados nos dois anos de avaliação, veri- 
fica-se que vdriaç cultivares demonstraram desempenhos 
produtivos e caracterÍçticas como ciclo, altura da planta e 
inserção de primeira vagem desejheis, considerando que as 
plantas completaram seus ciclos dentro da estaç3o de plan- 
tio, que a altura da planta satisf~tdria, na maioria das condi- 
ções, 8 de 70 cm a 80 cm, em solos planos e bem prepara- 
dos pode chegar a 50 cm a 60 cm, a que a altura de inserção 
de primeira vagem deve apresentar pelo menos 10 cm a 
12 crn (Sediyama et al. 19851. 



TABELA 6.  CaracPeriraç8o e rendimento de cuhivarss de soja 
(precoce) em Paragominas, PA, em 1997. 

Altura 
PBgCIdtIfOO 

tat.--- Florqlo Ciilo Planta lnwrçio 1' -----,-- 



TABELA 7. Caracteriwç3o e rendimento de cultivares de soja 
(rnddiú) em Paragominas, PA, em 1997. 

A b r a  
Besu de 100 fl0rJqb0 Cirb f l ~ P  his6f~á0 1' ,Anmtbl Rand-fe* 

Tratamsttn 
Idiail idiasl tcml vagam 

icniJ 
(a) (kglhal 

ErnbrapaBB (Miradwl *(I 108 81 14 17,4 97 M 

tR1QSS774ü T 51 117 B? 18 l 4 , B  3109 

MS8R89.70184 48 106 52 13 21 , I  3042 

€M962116245 49 177 98 18 17,s sei17 

e#i9C273M-5 49 112 74 M $ 4 4  2981 

MACPR9& t087 108 83 l8 12.7 20B2 

-3.2221 51 112 73 18 18,s 2991 

BR95 1388-0 49 112 74 17 18,4 2875 

BF1BSf 7 7 w 2  49 117 82 M 14&0 2145 

G a w i  RCH M 112 78 18 M , 2  2790 

MS6-2US8.211 48 117 11 I8 t b.3 2754 

BRP5 21792-25 51 117 91 20 7 4 3  27 W 

BRO5-TtQ84-i! 61 117 70 24 15,s 26%4 

-6. Z09K-24 97 t F 7  98 18 ?1,2 281( Í8  

~ E - I ~ I W ~  61 112 73 t n IB,B zea9 

MWia 4S,2 I f  2,s 78,3 17,7 1 l . d  3 1 12.4 

" T w  da unrlalaám 13% 



TABELA 8,  Çaraeterltacãa e rendimento de cultivares de soja 
(tardio) em Pasngominas, PA, em t 997. 



CULTIVARES 

Em face de maior ntrrnero de observaçães 
{Tabela 91, destacaram-se nas condiçõss de Paregominas e 
região, as cultivare~ Bays, Vale do Rio Doce e Mirador. Rele- 
va-se contudo, que dada 4- suscetibilidads d doença "cancro 
da haszs*, principalmente, recomenda-se a cullivar Mirador, 
haja vista ser resistente ao agente causal, e fungo Diaphorfe 
phaseoiowm f. sp. meridionsfis, faça perfeita, e Phomopsis 
pSiaseoli f .  sp. nrerjdionalis, fase imperfeita, as demais, por 
serem sus68tlvoi~ ao supracitado fitopatbgeno, podem ser al- 
ternativas pata plantio, desde qua as scrncntes não sejam 
oriundas de Breas da ocort4nciia da doença, e alnda assim o 
tratamento de sementes 4 imprescindível, ssndo uma pr6tica 
trivial mesmo para cultivares resistsnxes 4 doença. 

TABELA 9. Rendimento medi0 de cultivares do soja no muni- 
clpiri de Paragaminas, PA, 

Cultivarltjnhageni Rendimento * Experimentos conduzidos 
I kghal (Na) 

W Y ~  
Rio Balsas 
Mina 
Mirador 
Vale do Rio Doce 
Itaqui 
Tetssine RC 
MTBR 91-7310 
Media 

'f meor de umidade de 1 3%. 

Quanto ao cancro da  haste, a doença acorre em 
todas as regiões brasileiras, a no periodo de 1989 a 1995, as 
perdas acumuladas em razão de  sua ocorr4ncia foram esti- 
madas em US$ 350 milhões. Constatada pela primeira vez no 



Maranhão, na safra 94195, atingiu cerca de 4% da drea culzi- 
vada; na safra seguinte, teve sua expansão atingindo, prati- 
camente, todas as lavouras de soja da regiao de Balsas 
(Yorinori, 19961. 

Resistentes B suprãci tãda doença, com produtivi- 
dade e caracterisdcss da planta dentro de pãdroes satisfatd- 
rias, vijrias linhagfins a cultivares mostraram-se promissoras 
nos ensaios conduzidos em 1997 (Tabelas 6, 7 a 8 ) ,  com 
destaque para as seguintes: grupo precoce: BR 95-27724-1 I 
e BR 95-27724-4; grupo rnddio: MABH 92-3640, 
&R 95-2098-1 2 e BR 92-2861 ; grupo tardio: BR 89- 1904, 
BR 95-2722-5 e 8R 95-2756-14. De forma alternativa, as li- 
nhagens MABR 93-3640 e BR 92-2881, recentemente lança- 
das no Maranhão como cultivares MAIBR-65 (Sãrnbalba) e 
M AIBR-64 (Parnaiba) , respectivamonta, embora testadas so- 
mente um ano, podem , em cardter emrgenciai, ser uma op- 
cão pleusivel para plantio, principatmente pela disponibilidade 
de sementes e pela jB mencionada resist&ncia ao Cancro da 
haste. 

RENDIMENTOS 

Em geral, os rendimentos apresentados nos dois 
anos de estudo e nos diversos ensaios foram satisfatdríos, 
comparados aos obtidos, experimentalmente, na safra 96197. 
da cultivar Mirador, por exemplo, nas Estados do Maranhão, 
Tocantins, Pard, e Piaui, çuja m8dia foi de 3.050 kg/ha 
{Ernbrapa, 1997) e ainda com regiões tradicionalmente produ- 
toras como os Estados de Mato Grosso, Parana, Goids e 
Minas Gerais, que obtiveram na safra 96/97 rendimentos 
rnddios de 2612, 2830, 2412 e 2274 kglha, respectivamen- 
te {Cabra!, 1997; Maurina, 1 997; FARIAS, 1 997; Arames, 
1 997). Este fato sinaliza, portanto, a possibilidade de expan- 
são da lavoura de soja na região em questão. Ressalta-se que 
tais resultados são consonantes com o nfvel zecnolbgica ado- 
tado, principalmente na tocante a fertilidade do solo, ande fo- 



ram realizadas correçaeç de nutrientes, cujos teores aram 
considerados baixos, alem da adubação de plantio. Destaca- 
se que as prdtlcas de aduba980 corretiva e de manutenção 
adotadas foram adaptadas, podendo ser, em função da con- 
juntura econãmfca, realizadas parcialmente ou mesmo mùdi- 
ficadas. ConPuda, nas condiçoes prevalecentes nos ensaios 
(nordeste paraense), estudos em ralação ao fifsforo .a ousras 
nutrientes essenciais sso ngcessdrios, de modo a atender a 
relação solo-soja, a fim de que outro procedimento adotado 
permita 2i manutenção ou melhoria das produtividades alcan- 
çadas ou maior eficihcia no uso de fertilizantes. 

ARANTES, M.E. Relato sobre o comportamento da cultura da 
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